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RESUMO 
 
A caprinocultura é de extrema importância em todo o mundo, sendo uma prática comum de 
grande relevância econômica e social. Pertinente ao crescimento dos rebanhos de pequenos 
ruminantes, as intervenções cirúrgicas são realizadas com maior periodicidade e ocorrem 
principalmente naqueles animais que agregam valor zootécnico. Em procedimentos zootécnicos, 
como a castração, deve-se utilizar anestésicos locais e analgésicos para que haja adequado 
controle da dor. O tramadol é um opioide e pode ser utilizado para dor leve associado a um anti-
inflamatório não esteroidal. Com o presente estudo objetivou-se avaliar a eficácia do tramadol 
pela via intramuscular (IM) em promover analgesia em caprinos submetidos à orquiectomia. Após 
a aprovação pelo Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA) do IFMG - Campus Bambuí, foram 
utilizados sete caprinos machos, da raça Saanen, média de idade de sete meses e de peso de 
23,5 Kg, saudáveis através do exame clínico e laboratorial. Os animais passaram pelo 
procedimento de orquiectomia com devida contenção física e química, e foram alocados em dois 
grupos aleatoriamente. O grupo tramadol (GT) recebeu a dose de 4mg/kg e o grupo controle 
(GC) o mesmo volume de água de injeção correspondente ao volume do medicamento, ambos 
pela via IM. Para avaliação da dor, os avaliadores utilizaram uma escala de avaliação em 
caprinos adaptada pela Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA). Dos animais 
orquiectomizados, três (42,8%) receberam a solução de água de injeção e quatro (57,1%) 
receberam a dose de 4 mg/kg de tramadol. No grupo controle (GC), a dor (escore igual ou maior 
que nove pontos) foi diagnosticada em uma hora (M1), duas horas (M2) e três horas (M3) após 
o término do procedimento cirúrgico, sendo necessário o resgate analgésico. Já no grupo do 
tramadol (GT), a maior parte dos caprinos (42,8%) demonstrou dor a partir de quatro horas (M4), 
um animal (14,2%) após três horas e um após seis horas do término do procedimento. Em 
nenhum animal foi observado atonia ruminal. Portanto, conclui-se que a analgesia promovida 
pelo tramadol foi observada no grupo dos animais que receberam o analgésico por um período 
maior (média de 4 horas) no pós-operatório, resultado que pode vir a contribuir para o manejo 
analgésico na espécie em questão.   
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INTRODUÇÃO:  
 

A caprino e a ovinocultura são atividades econômicas realizadas em todo o mundo, 
possuindo grande importância econômica e social. Considerada uma escolha viável em meio 
aos pequenos e médios produtores devido ao curto prazo de produção para corte (menos de um 
ano) e o uso de poucas pastagens nos sistemas extensivos (FILHO; KASPRZYCOWSKI, 2006). 
Segundo o IBGE (2021), a produção agropecuária de ovinos e caprinos é de 20.537.474 e 
11.923.630 cabeças, ocupando a 4° e 6° posição, respectivamente. 

As intervenções cirúrgicas são realizadas com maior periodicidade, devido ao aumento 
dos rebanhos, e ocorrem principalmente naqueles animais que agregam valor zootécnico ao 
rebanho. Para tanto é imprescindível a realização de técnicas anestésicas e analgésicas seguras 
e que garantirão o bem-estar animal. (CUNHA, 2011). 
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A dor é um estímulo nocivo na saúde dos animais, sendo o papel do médico veterinário 

fornecer a anestesia e analgesia adequadas, evitando o emprego de procedimentos cruentos 
(LUNA, 2008). Em procedimentos zootécnicos, como a castração, deve-se utilizar anestésicos 
locais e analgésicos para que haja adequado controle da dor (NUNES; PACHECO; 
WAGATSUMA, 2021). 

De acordo com levantamento realizado por Newton e O’Connor (2003), existem poucos 
estudos realizados com concentrações séricas de fármacos que promovam a analgesia 
adequada na clínica de ruminantes. Os autores ainda referem o conhecimento inadequado dos 
profissionais sobre o tema, por sugerirem que o estímulo de dor após a cirurgia é essencial. O 
que é observado também no manejo de dor em pequenos ruminantes (PLUMMER; 
SCHLEINING, 2013). 

O tramadol é um analgésico de ação central (KUKANICH; WIESE, 2017). O fármaco 
exerce inibição da recaptação de noradrenalina e serotonina, porém é agonista fraco de receptor 
µ, podendo ser utilizado para dor leve associado a um anti-inflamatório não esteroidal (McKUNE, 
2017).   

A preocupação com os animais de produção se ampliou, sendo importante as práticas 
de bem-estar animal na pecuária, garantindo a aprovação pelos consumidores locais e o 
mercado externo, além de aumentar a produtividade animal (LUNA, 2008; MOLENTO, 2005). 

Portanto, a realização da orquiectomia é um manejo presente nas propriedades de 
pequenos ruminantes. Ao realizar essa técnica cirúrgica, ainda se nota a negligência para 
controlar a dor nos animais, após a realização do procedimento. Logo, o estudo será relevante 
para abordar os efeitos clínicos do tramadol, a dose e posologia, além da eficácia analgésica nos 
caprinos. 

 
METODOLOGIA: 
 

O trabalho foi realizado após a aprovação pelo Comitê de Ética no Uso de Animais 
(CEUA) do Instituto Federal de Ciências e Tecnologia de Minas Gerais – Campus Bambuí (IFMG 
- Campus Bambuí). A pesquisa ocorreu no IFMG – Campus Bambuí, no setor de caprinocultura. 
Foram utilizados ao todo 7 caprinos, machos, de 7 a 10 meses de idade, sem raça definida, com 
peso médio de 25 kg (16,2 kg – 28,0 kg).  

Foi realizado o exame físico geral, hemograma completo e avaliação bioquímica renal 
(ureia e creatinina) e hepática (AST e GGT) assegurando assim o estado de saúde dos animais 
antes da realização do procedimento cirúrgico. 

Os animais foram adaptados à baia onde permaneceram durante a execução da 
pesquisa. No ambiente foi disponibilizado acesso à água limpa e fresca à vontade e alimento 
após uma hora do término do procedimento cirúrgico. 

    Os caprinos passaram por um jejum alimentar de 12 horas e hídrico de 6 horas, 
antecedendo o procedimento cirúrgico. Os animais foram submetidos à avaliação no momento 
basal (MB), antes do procedimento, com base na escala de avaliação da analgesia de caprinos 
da UFERSA, adaptada pelos autores do presente trabalho. A avaliação foi iniciada pela avaliação 
dos parâmetros observacionais e, na sequência, foram avaliados os parâmetros que envolvem 
interferência física nos animais, como frequência cardíaca e respiratória, motilidade ruminal e 
toque da ferida cirúrgica (Tabela 1). 

A motilidade ruminal também foi avaliada, através da estetoscopia abdominal na fossa 
paralombar esquerda durante cinco minutos. 

 

Tabela 1 - Escala de somatório de pontos para avaliação da analgesia em caprinos.  

Conforto 
0 Dormindo, calmo ou ruminando 
1 Acordado intressado com o que ocorre em torno; 
2 Agitação leve, deprimido ou desinteressado com o que ocorre em torno. 

Quantidade de 
movimento 

0 Movimento normal; 
1 Frequentes mudanças de posição ou redução na movimentação; 
2 Imóvel, indiferente ao ambiente. 

Aparência ou 
atitude 

0 Normal; 
1 Alterações leve: palpebras parcialmente fechadas, olhar fixo; 
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2 Alterações graves pupilas dilatadas, arqueado, pernas em posição 
anormal, agitação constante da cauda. 

Comportamento 
(sem estímulo) 

0 Normal; 
1 Menos móveis e menos alerta que o nromal; desconhece o que ocorre em 

volta; muito inquieto; 
2 Marcadamente anormais; muito inquieto; vocalização, automutilação, 

cavando na baia 

Resposta ao 
toque da ferida 

cirúrgica 

0 Normal; 
1 Se afasta quando é tocado; olha a ferdia e se movimenta pela baia; 
2 Vocalizar quando a ferida é tocada; pouco inquieto; relutante a se 

mover. Mas responde ao estímulo. 
3 Violenta reação ao toque da ferida cirúrgica, vocaliza quando a ferida 

não é tocada; extremamente inquieto, não movimenta-se pela baia 

Frequência 
respiratória 

(FR) 

0 0 a 15% acima do valor pré-cirúrgico 
1 16 a 29% acima do valor pré-cirúrgico 
2 30-45% acima do valor pré-cirúrgico 
3 >45% aacima do valor pré-cirúrgico 

Frequência 
cardíaca (FC) 

0 0 a 15% acima do valor pré-cirúrgico 
1 16 a 29% acima do valor pré-cirúrgico 
2 30-45% acima do valor pré-cirúrgico 
3 >45% acima do valor pré cirúrgico 

Fonte: Autores, 2023. Adaptação de Nunes, 2013. 

 

Para a contenção física dos animais utilizou-se o auxílio de cordas, realizou-se a 
tricotomia e antissepsia com clorexidina 2 % na área cirúrgica.  Logo em seguida, foi administrado 
5 mg/kg de lidocaína sem vasoconstritor por infiltração no tecido subcutâneo do local de incisão, 
ao longo cordão espermático e diretamente nos testículos (intratesticular), respeitando o período 
de 10 minutos para o efeito anestésico (latência do anestésico local). Em seguida, os animais 
foram distribuídos de forma randômica em dois grupos experimentais, grupo tramadol (GT) e 
grupo controle (GC), em um estudo duplo cego.  O grupo GT recebeu tramadol pela via IM na 
dose de 4 mg/kg e o grupo GC o mesmo volume de água de injeção correspondente ao volume 
de tramadol na dose de 4 mg/kg. 

Na sequência foi iniciado o procedimento cirúrgico. A técnica cirúrgica utilizada foi a 
orquiectomia aberta sendo realizada sempre pelo mesmo cirurgião. No pós-operatório foi 
administrado uma dose de Penicilina G de 20.000 UI/ kg pela via intramuscular (IM), repetida 
após 48 horas, e meloxicam 2% na dose de 0,5 mg/kg pela via IM, a cada 24 horas, durante três 
dias. O curativo foi feito com clorexidine alcoólica e aplicação de prata em spray até cicatrização 
completa da ferida cirúrgica.  

As avaliações pós-operatórias tiveram início após 60 minutos da execução da técnica de 
anestesia local e administração do tratamento, sendo denominado M1, e foram repetidas a cada 
uma hora até o momento que foi necessário o resgate analgésico.  

A avaliação da dor foi realizada pela adaptação da escala de avaliação da analgesia em 
caprinos da Universidade Federal Rural do Semi-Árido - UFERSA (Tabela 1), a fim de atingir 
uma maior precisão na avaliação da dor. A avaliação foi feita por dois avaliadores encobertos 
com base no somatório de pontos obtidos nos parâmetros avaliados. Somatório igual ou superior 
a nove pontos, indicou que o paciente apresentou dor, e, quando ambos os avaliadores 
reconheceram a dor, o paciente recebeu meloxicam na dose de 0,5 mg/kg pela via intramuscular. 
O momento de avaliação após uma hora ao receber o resgate analgésico, foi o momento final 
do estudo. Em cada momento também foi registrado o número de efeitos adversos. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES:  
 
 O estudo está em fase de análise estatística, logo, será apresentada a análise descritiva 
dos dados obtidos. Dos sete animais submetidos ao experimento, três (42,9%) receberam a 
solução de água de injeção (GC) e quatro (57,1%) receberam a dose de 4 mg/kg de tramadol 
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(GT). Os animais do GT pesaram, em média, 20,6 kg e os do GC, 27,4 kg. Os procedimentos 
cirúrgicos duraram em média 15 minutos e não foram observadas intercorrências. 

Notou-se que os avaliadores apresentaram avaliações semelhantes nos diferentes 
animais havendo discordância em apenas um animal e em um momento do GT. Portanto, 
sugere-se que a adaptação realizada na escala utilizada permitiu a avaliação dos animais de 
maneira equânime. 

No grupo controle (GC) foram observados sinais de dor (escala com escore igual ou 
maior que nove pontos) e necessidade de resgate analgésico em momentos diferentes em cada 
animal, sendo um em M1, um em M2 e um em M3. Ao passo que no grupo tramadol (GT), a 
maioria dos animais, 50%, (2/4) apresentaram dor a partir do momento M4 (240 minutos), 25% 
no momento M3 (1/4) e um em M6 (1/4). Ou seja, em média, o GC recebeu o resgate analgésico 
com meloxicam após 120 minutos do tratamento, já o GT necessitou de analgesia depois de 255 
minutos. 

O diagnóstico da dor nos animais do GC do presente estudo que atingiram o escore de 
dor na escala adaptada apenas em M2 e M3, pode ter ocorrido por variabilidade individual em 
resposta a ação da lidocaína (FLORIO, SOUSA; GÓRNIAK, 2017).  

Sinais de dor a partir da primeira hora após o término da cirurgia em caprinos que 
receberam cloreto de sódio 0,9% e foram submetidos a orquiectomia também foram observados 
em pesquisa realizada pela Universidade Federal Rural do Semi-Árido – UFERSA (NUNES, 
2017). Neste mesmo estudo, no grupo de caprinos que recebeu tramadol a duração da analgesia 
foi em média de 402 a 480 minutos nas doses de 2mg/kg e 4mg/kg, nessa ordem (NUNES, 
2017), valores superiores aos observados no presente estudo.  
 O fármaco tramadol possui metabólitos que conferem de fato a analgesia. O metabólito 
M1 proporciona uma ação opiácea maior que os outros metabólitos e que o próprio princípio 
ativo (PAPICH, 2012), mas em animais de produção ele é pouco produzido (JÚNIOR, et al., 
2012). Em cabras adultas, o tramadol na dose de 2mg/kg pela via intravenosa formou metabólitos 
M1 em concentrações analgésicas por três horas (SOUSA et al., 2007), valores próximos ao 
observado no presente estudo. Apesar dessas limitações, sua ação na dose de 4 mg/kg pode 
colaborar com o controle da dor nesta espécie. 

Em relação aos parâmetros fisiológicos, o GC apresentou uma frequência cardíaca (FC) 
média de 69,8 batimentos por minuto (bpm), enquanto a do grupo tramadol foi equivalente a 84,6 
bpm. A descrição farmacológica de Radbruch, Grond e Lehmann (1996) corrobora com os 
achados da relação entre o aumento da frequência cardíaca e a aplicação do tramadol, tendo 
em vista que o fármaco apresenta ação central com baixa ação opioide além de ser um inibidor 
fraco da recaptação de noraepinefrina, isto é, gerando um aumento do tônus simpático.  
A quantidade média de movimentação do GC foi de 1,23, no entanto a do GT foi de 1,33, fato 
esse que se justifica pelo efeito analgésico promovido pelo tramadol, visto que os animais que 
receberam placebo se movimentaram menos após a cirurgia pela presença da dor, tendo um 
aumento na FC somente após a analgesia de resgate. Nota-se que para obter um maior êxito na 
identificação da dor é de extrema importância realizar a associação de vários parâmetros 
fisiológicos e comportamentais (BERTAGNON, et al., 2018).   Com relação a motilidade 
ruminal observou-se uma redução no padrão de movimentação ruminal em 25% (1/4) dos 
animais que receberam tramadol, após uma hora da administração intramuscular (IM) do 
fármaco. O que converge com um estudo conduzido na Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM), que demonstrou a redução da motilidade ruminal, em ovinos submetidos à cesariana, 
em cerca de 50% do componente amostral, sem repercussão clínica nos animais (BEDENDO, 
2019).  
 No GC 33% (1/3) dos caprinos apresentaram diminuição na motilidade ruminal no MB 
para o M1, momento este que foi necessário o uso do resgate analgésico, visto que o animal 
apresentava dor. O estímulo doloroso também influencia diretamente no padrão de 
movimentação ruminal, sendo essa câmara fermentativa um indicador de enfermidades externas 
(HIGINO; TARSO, 2019).  
 Não foram observados outros efeitos adversos do uso do tramadol nos animais. Em um 
estudo realizado por Nogueira (2013) avaliando a eficiência analgésica da morfina e do tramadol 
em bovinos com sinovite, não foi notado nenhuma alteração referente ao sistema digestório dos 
animais, sendo evidente durante toda a avaliação da ruminação.  
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No estudo de Lorena e colaboradores (2013), quando os veterinários brasileiros foram 

questionados sobre o uso de opioides para tratamento da dor em bovinos e equinos, os fármacos 
mais utilizados foram o butorfanol (309/713) seguido do tramadol (278/713), ao passo que os 
efeitos colaterais dos opioides mais citados foram, a excitação e diminuição da motilidade do 
trato gastrointestinal, com ênfase nos equinos. Em relação aos bovinos não se notou 
preocupação com os danos colaterais, todavia, 54,5% (388/713) dos profissionais não utilizam 
opioides nessa espécie. Cunha (2011) aborda que a utilização do fármaco é pouco empregada 
em ruminantes, em virtude de que se encontra poucos estudos que validam a dose e sua eficácia 
analgésica, bem como sua farmacocinética e farmacodinâmica após a sua administração. Sendo 
assim, com estes achados, pode-se reforçar que o uso de tramadol para o tratamento da dor em 
animais de produção pode ser uma alternativa viável e segura. 

 
CONCLUSÕES:  

 
 Conclui-se que o tramadol promoveu analgesia pós-operatória por um período médio de 
255 minutos, com mínima redução da motilidade ruminal, mas sem efeitos adversos. Portanto, 
sugere-se que o tramadol pode ser indicado para o tratamento da dor de caprinos, o que 
contribuirá para o manejo analgésico dos animais na caprinocultura.   
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